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			Somos diferentes e


			fazemos coisas diferentes.


			(Huizinga, 2014)
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			APRESENTAÇÃO


			 


			Temos a satisfação de trazer para a comunidade acadêmica o volume II da coleção resultante dos trabalhos de conclusão de Curso de Especialização em Metodologias do Ensino de Matemática da Universidade de Brasília. Tendo como título Metodologias de ensino em Matemática: ações lúdicas, neste, os capítulos remetem ao aspecto lúdico no ensino de matemática.


			Se pudéssemos, em poucas palavras, estabelecer as características das disciplinas convencionais de um curso de Pós-Graduação, diríamos que o principal papel do aluno é de incorporar as ideias apresentadas nos textos fornecidos pelo professor. Aqui, nesse livro, temos a expressão de um trabalho que amplia, em muito, essa lógica. Ou seja, o produto final das disciplinas não é tão somente a incorporação das ideias dos textos apresentados, mas a produção de textos originais e extremamente ricos em contribuições pessoais por parte dos alunos, sistematizada nesse livro. Os experimentos por eles trazidos em seus trabalhos de conclusão de curso foram considerados tão relevantes, que o corpo docente optou por fazer uma publicação em forma de livro.


			Não são poucas as obras que buscam retratar o processo de desenvolvimento da Matemática, desde seus primórdios até os dias atuais, muitas delas tendo servido de referência para os trabalhos aqui apresentados. Porém, ainda há espaço para textos que articulem o desenvolvimento histórico da Matemática com as questões ligadas ao seu ensino incluindo o aspecto lúdico. No caso do lúdico, temos defendido em nossa vida acadêmica que conhecimento matemático, ensino de matemática e recreações matemáticas, essas últimas incorporando e expressando o aspecto lúdico, sempre “andaram” juntas e se influenciaram. Esse livro reforça ainda mais esse pensamento.


			Assim, os autores presentes na obra são professores do ensino básico e do ensino superior, além de desempenharem atividades afins; seus coautores e orientadores são professores com formação, atuação e larga experiência em matemática, no ensino superior e alguns com experiência, também, como professores no ensino básico.


			Em seus capítulos, o livro aborda dez experiências com ludicidade nas diversas turmas do ensino básico e da graduação em matemática, bem atuais e que trazem um grande potencial de contribuição, tanto à prática docente, quanto a essa área do conhecimento. Professores/discentes e respectivos professores/orientadores realizaram um belo trabalho nesse sentido.


			O primeiro capítulo, intitulado “O ensino da Matemática no nono ano: uma proposta do Instituto de Matemática, Ciências e Filosofia, Núcleo de Cruzeiro do Sul – AC” dos autores James Mendonça Oliveira e Maria Dalvirene Braga, tem como objetivo geral identificar se estratégias construtivistas, propostas em um projeto do Instituto de Matemática, Ciências e Filosofia, do polo Cruzeiro do Sul – AC, podem auxiliar o aluno a ter um melhor desempenho na disciplina Matemática. Este trabalho aborda os reflexos do aspecto cumulativo da matemática no que diz respeito à produção desse conhecimento nas dificuldades do processo de aprendizagem no ensino fundamental.


			Os autores Franpuam Junior Dias Batista e Raquel Carneiro Dörr trazem o segundo capítulo, intitulado “Percepções de estudantes da Educação de Jovens e Adultos sobre o ensino e a aprendizagem de conteúdos matemáticos”. Nessa modalidade de ensino, a Educação de Jovens e Adultos-EJA, as abordagens precisam ser diferenciadas daquelas feitas junto aos alunos regulares, ou seja, os que estudaram o ensino básico dentro da faixa requerida pelos documentos oficiais voltados para o ensino. Também na EJA, o lúdico é um aspecto que deve estar presente, como o deve na vida de todo indivíduo.


			No terceiro capítulo, cujo título é “Recursos didáticos que auxiliam o processo de ensino-aprendizagem das operações com frações”, os autores Henrique de Morais Souza e Josinalva Estacio Menezes abordam a importância dos jogos, como principais artefatos propiciadores do lúdico no ensino, para a aprendizagem de frações. Os autores compararam o desempenho de alunos em atividades referentes ao conteúdo “frações”, após aula expositiva e após aula com recurso ao jogo “Discos de frações” e ao material didático conhecido como “Escala de Cuisinaire”. O objetivo geral deste trabalho é investigar e verificar as estratégias de como os alunos podem resolver essas operações com Frações através dos Recursos Didáticos.


			Passando ao quarto capítulo, cujo título é “O ensino contextualizado da Matemática: o Teorema de Pitágoras voltado para o cotidiano”, os autores Janete Dias de Sousa Botejo, Paulo Cesar Bernardo Silva e Ricardo Ruviaro trazem ao cenário uma discussão sobre o teorema de Pitágoras, nessa nova perspectiva da contextualização e do cotidiano. Esse conteúdo permite abordar diversas situações onde o lúdico se insere, com uma diversidade de problemas que podem ser discutidos no ensino fundamental.


			Um excelente exemplo do uso do lúdico na educação matemática é trazido com o capítulo cinco, cujo título é “A Utilização do Material Circular e outras Metodologias como Facilitadores no processo de Ensino-Aprendizagem de Frações”. Suas autoras, Marília Dias de Araújo e Jodette Guilherme Amorim, fazem um trabalho onde abordam o aspecto lúdico presente nos materiais de manipulação e metodologias pertinentes, para o ensino das frações, conteúdo tão importante estudado no ensino fundamental. 


			Passando ao capítulo seis, o título é “Os reflexos da falta de pré-requisitos básicos na aprendizagem de Matemática no 2º ano do ensino médio”. Nele, as autoras Marlene Pereira do Nascimento Mendonça e Josinalva Estacio Menezes estabeleceram como objetivo geral identificar e analisar as dificuldades dos estudantes na aprendizagem da matemática e a influência, nessas dificuldades, causadas pela falta de pré-requisitos básicos. Também neste nível de ensino, cabe o lúdico no processo de aprendizagem, o que inclui as formas de abordagem e metodologias para apresentar o conteúdo.


			O capítulo sete é intitulado “A importância da Educação Financeira da escola para a vida”. Os autores Michele da Silva Sampaio Marques e Vilmondes Rocha abordam o tema em questão, a educação financeira, com o aspecto lúdico.


			No oitavo capítulo, cujo título é “Os registros de representação semiótica como contributo do processo avaliativo”, os autores são Philipe Rocha Cardoso e Jodette Guilherme Amorim, os quais trazem sua contribuição ao ensino de matemática com abordagem lúdica, desta vez numa importante subárea da educação matemática, que é a avaliação.


			O capítulo nove traz as contribuições das autoras Rubiane Daniele Cardoso de Almeida e Raquel Carneiro Dörr. O trabalho está intitulado “Percepções de professores do ensino superior acerca de dificuldades de aprendizagem em Matemática”, e pesquisa que dificuldades os professores de matemática no ensino superior percebem em seus alunos de graduação, e como o lúdico pode contribuir na superação dessas dificuldades.


			Finalmente, no último capítulo, intitulado “Resolução de problemas matemáticos: uma análise sob a perspectiva da teoria dos campos conceituais”, os autores Susane Pereira de Sousa Silva e Vilmondes Rocha trazem uma discussão onde colocam em foco a teoria dos Campos Conceituais de Gérard Vergnaud no ensino de resolução de problemas. Uma vez que uma das recomendações mais relevantes dessa teoria é colocar para o aluno o máximo possível de situações envolvendo o conceito para sua aprendizagem, cabem neste contexto situações que incluam a ludicidade. Tais situações permitem com vantagem trazerem o aspecto da ludicidade, o que torna a aprendizagem mais leve, agradável, efetiva, prazerosa. Com isso, ficam encerradas as contribuições ao processo de ensino e aprendizagem em suas metodologias, relacionando ao aspecto lúdico.


			Hoje em dia aparece de forma bastante evidente a necessidade de se articular a Matemática, enquanto produto histórico do desenvolvimento da humanidade, com as questões ligadas ao seu ensino. Sem isso, corremos o risco de perpetuar as já grandes dificuldades encontradas por grande parte de nossos alunos nessa disciplina, levando, muitas vezes, ao aparecimento de verdadeiros obstáculos, mas, desta vez, de origem didática, ou seja, provocados pelo processo de ensino.


			Cremos que essa obra pode contribuir nessa direção. Os autores realizaram trabalhos valorosos e contributivos para o ensino da matemática na realidade atual, além do aspecto lúdico, que torna essa produção ainda mais relevante.


			Nela o leitor poderá fazer uma viagem, em que compreenderá algumas questões relativas ao desenvolvimento do conhecimento matemático, como identificar elementos fundamentais para a compreensão do processo de ensino e de aprendizagem dessa disciplina na perspectiva da ludicidade. Em particular, o leitor será levado a reconhecer como esses dois processos se articulam, e em que medida a sua compreensão pode contribuir a melhoria da aprendizagem da Matemática.


			Desejamos então, a você leitor, que desfrute das paisagens encontradas nessa viagem e, particularmente, que ela possa contribuir com o seu trabalho em sala de aula.


			Boa leitura!













			CAPÍTULO 1: O ENSINO DA MATEMÁTICA NO NONO ANO: UMA PROPOSTA DO INSTITUTO DE MATEMÁTICA, CIÊNCIAS E FILOSOFIA, NÚCLEO DE CRUZEIRO DO SUL – AC


			James Mendonça Oliveira


			Maria Dalvirene Braga


			 


			A Matemática traz consigo um formalismo que, aliado à dificuldade de abstração faz com que o aluno se distancie de seu estudo, até porque diversas vezes os conceitos e procedimentos apresentados não são entendidos de imediato. (Gil, 2008, p. 115)


			Introdução


			A maioria dos alunos, tanto dos anos finais do ensino fundamental II, quanto do ensino médio, ainda enfrenta grandes entraves no processo de ensino-aprendizagem da Matemática. Essas dificuldades são perceptíveis no desenvolvimento das quatro operações fundamentais e, por conseguinte, nos demais conteúdos matemáticos. Sendo assim, tal problemática não é não se revelar apenas nos conteúdos didáticos presentes na grade curricular ou descritores, mas sim, oriundos da base de formação nos anos iniciais. 


			Como consequência desse fato e de acordo com o relatório “De Olho nas Metas 2015”, realizado bianualmente pela Fundação: Todos pela Educação; um estrondoso percentual de 89% de estudantes chega ao final do ensino médio sem aprender o mínimo das operações básicas. Estes resultados sujeitam o Brasil a uma desconfortável 57ª posição no ranking mundial de aprendizagem de matemática, com sequelas, em uma lista de 65 países contemplados pelo Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa). 


			O mau desempenho dos estudantes na disciplina de Matemática, escancarado ao final do ensino médio, tem raízes no início da vida escolar e que vem perpassando aos demais níveis de ensino. Contudo, essa decorrência se dá devido a algumas peculiaridades dessa ciência: uma das principais é que se trata de uma área cumulativa de conhecimento. 


			Desse modo, o aluno precisa aprender bem um conteúdo prévio para compreender o posterior. Segundo Piaget – (1970), conseguimos explicar o fato de o aluno ter mais acertos enquanto realiza operações que estão baseadas no seu próprio cotidiano, já que a criança ainda está no seu estágio operatório-concreto e, depende do mundo concreto para chegar à abstração, ou seja, ainda precisa levar os problemas que envolvem as quatro operações para o seu cotidiano, para só depois abstrair, conseguindo chegar até a resposta. Conclui-se a necessidade do domínio dessas operações e as possíveis dificuldades que enfrentarão caso sua aprendizagem não seja satisfatória.


			Buscando compreender as dificuldades apresentadas, surgem alguns questionamentos como: 1) Que dificuldades os alunos do nono ano do ensino fundamental apresentam ao resolver operações fundamentais da Matemática? 2) Que estratégias podem auxiliar em possíveis soluções das dificuldades os alunos do nono ano do ensino fundamental em relação as operações fundamentais a Matemática? 


			No intuito de responder tais questões, o objetivo geral desse estudo foi identificar se estratégias construtivistas, propostas em um projeto do Instituto de Matemática, Ciências e Filosofia, do polo Cruzeiro do Sul – AC, podem auxiliar o aluno a ter um melhor desempenho na disciplina Matemática. E os objetivos específicos: 1) Identificar que dificuldades os alunos do nono ano do ensino fundamental apresentam ao resolver operações fundamentais da Matemática. 2) Identificar que estratégias podem auxiliar em possíveis soluções das dificuldades que os alunos do nono ano do ensino fundamental apresentam ao resolver operações fundamentais da Matemática. 3) Verificar se a proposta construtivista oferecida pelo Instituto de Matemática, Ciências e Filosofia auxiliou a absorção de conhecimentos matemáticos para esses alunos em âmbito escolar.


			Ensino da Matemática no ensino fundamental


			A Matemática no ensino fundamental traz toda a base de conhecimentos que o aluno precisará para desenvolver assuntos mais complexos e outros níveis de aprendizagem. É no ensino fundamental que as operações básicas e fundamentais da Matemática devem ser ensinadas de forma que o aluno compreenda da maneira mais simples cada regra, cada fórmula, cada método para que possa ter o conhecimento necessário para outros níveis. O fato é que um percentual alto de alunos acaba não absorvendo os conteúdos que estão dispostos nesse nível de ensino, de modo satisfatório. 


			A Base Nacional Comum Curricular – BNCC, que em suma é o documento que rege a elaboração dos currículos escolares e propostas pedagógicas tanto para o ensino infantil quanto para o ensino fundamental, traz um conceito essencial sobre o ensino da Matemática:


			O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desenvolvimento do letramento matemático, definido como as competências e habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. É também o letramento matemático que assegura aos alunos reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a compreensão e a atuação do mundo e perceber a caráter de jogo intelectual da matemática, como aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação e pode ser prazeroso. (Brasil, 2018, p. 264)


			Porém, esse prazer em aprender pode não corresponder à realidade para o professor de matemática, quando muitas vezes, ele encontra algumas dificuldades em seu fazer pedagógico. Isso se deve a vários fatores individuais e em alguns casos, criados pelo próprio sistema tradicional de ensino.


			Sadovsky (2007, p. 15) afirma que a “má fama” da disciplina se deve à abordagem superficial e mecânica realizada pela escola. Ela defende também que é preciso aumentar a participação das crianças na produção do conhecimento, pois elas não suportam mais regras e técnicas que não fazem sentido. 


			Esse “ensinar mecanicamente” é um dos problemas no ensino da Matemática ainda hoje na maior parte das escolas. A tradição das “fórmulas prontas” e da “decoreba” ainda é utilizada por boa parte dos professores. O problema é que hoje, a Geração Alpha, ou seja, a nova geração de crianças nascidas a partir de 2010 segundo McCrindle (2015) é uma geração que nasce no ápice da Era da Informação. Eles também são chamados de “A Geração conectada”, um grupo que precisa de um estímulo ainda maior para compreender a importância de aprender o que algumas vezes, acaba não lhes sendo atraente. Porém, esse comportamento não é novidade desse grupo apesar da acentuação desse fator. O professor de Matemática vem enfrentando a problemática de conscientizar a necessidade da aprendizagem dos conceitos e fundamentos da Matemática, mesmo que isso sofra a resistência por parte do aluno. Nesse sentido:


			O professor precisa saber, contudo, que é difícil para o aluno perceber essa relação entre o que ele está aprendendo e o legado da humanidade. O aluno que não perceber essa relação não verá sentido naquilo que está aprendendo e não aprenderá, resistirá à aprendizagem, será indiferente ao que o professor estiver ensinando. Ele só aprende quando quer aprender e só quer aprender quando vê na aprendizagem algum sentido. (Gadotti, 2003, p. 47)


			Então, o que fazer em meio à dificuldade crescente de ensinar Matemática às novas gerações, cujas dificuldades na disciplina se devem em grande parte, ao desinteresse na mesma? 


			O ensino da Matemática no nono ano do ensino fundamental


			O ensino fundamental traz a base da Matemática e a maior parte dos conteúdos estudados, no nono ano, irá solidificar esse conhecimento. Uma das competências descritas pela BNCC é de:


			Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidade e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. (Brasil, 2018, p. 254, item 1)


			Porém, a realidade sobre o conhecimento adquirido até esse nível de ensino pode ser desapontadora. 


			Segundo Idoeta (2015) “As escolas públicas brasileiras não têm conseguido fazer com que seus alunos absorvam o conhecimento adequado às séries que estão cursando”. Seja através da própria base dos conteúdos matemáticos, seja em outras áreas correlatas; a dificuldade é perceptível no nono ano. O estudo realizado pelo movimento “Todos Pela Educação – TPE” e citado na matéria da British Broadcasting Corporation – BBC, traz um tom mais sério a esse problema. 


			No nono ano, o último do ensino fundamental, a maior parte dos alunos não está sendo capaz de entender textos narrativos longos e com vocabulário complexo, não consegue resolver problemas matemáticos ou usar porcentagens e medidas padronizadas (como km e kg), o que seria esperado nessa etapa. (Idoeta, 2015)


			Quando o aluno não consegue compreender um conteúdo que muitas vezes não é atrativo para ele, acaba – se por criar um distanciamento da Matemática. Surge então um dos maiores desafios a serem enfrentados pelo professor de Matemática: buscar métodos que despertem o interesse do aluno da Nova Geração, para uma matéria que ele pode às vezes julgar entediante, seja pela sua falta de desvelo, seja por não compreender o conteúdo e sua importância imediata e posterior em sua vida e em seu processo de ensino-aprendizagem.


			O construtivismo na prática


			No século XX, o psicólogo e biólogo Jean William Fritz Piaget desenvolveu a Teoria conhecida como Construtivismo. Essa teoria propõe que o conhecimento seja construído em ambientes naturais de interação social, estruturados culturalmente. Cada aluno constrói seu próprio aprendizado num processo de dentro para fora baseado em experiências de fundo psicológico. Os teóricos desta abordagem procuram explicar o comportamento humano em uma perspectiva em que sujeito e objeto interagem em um processo que resulta na construção e reconstrução de estruturas cognitivas. Parte do que o aluno irá usar para desenvolver suas habilidades em resolver um problema e postular resoluções para questões complexas deve partir do seu conhecimento empírico e de sua análise individual. 


			Para Piaget, o aluno deve elaborar seu próprio conhecimento através de suas ações. Ele constrói, cria e compreende de maneira mais adequada através do seu esforço individual e não através da intermediação de um terceiro. 


			[...] os conhecimentos derivam da ação, não no sentido de meras respostas associativas, mas no sentido muito mais profundo da associação do real com as coordenações necessárias e gerais da ação. Conhecer um objeto é agir sobre ele e transformá-lo, apreendendo os mecanismos dessa transformação vinculados com as ações transformadoras. [...] (Piaget, 1970, p. 30)


			O processo do conhecimento então caracteriza-se pelo processo de construção ativa, onde cada indivíduo ou aluno busca seu próprio progresso. Piaget afirma que essa construção empírica do conhecimento deve ser construída sem maiores interferências para que o conhecimento seja absorvido da maneira correta. Uma linha do construtivismo narra a necessidade de se utilizar proposições práticas para estimular a busca pelo conhecimento seja através de situações práticas cotidianas do aluno ou de materiais concretos.


			A contextualização do conteúdo abordado, proporcionando aos alunos a vivência da construção do conhecimento é de extrema importância, e ela se alia ao conhecimento teórico fazendo com que ele busque através da experimentação, um meio para solucionar situações-problema que possam ser propostas. Para a Matemática, a prática do Construtivismo traz ao professor várias possibilidades de abordagem de quaisquer conteúdos. Segundo Carraher (1998, p. 179) “os ‘materiais concretos’ são usados porque refletem uma análise matemática particular; de fato, pressupõe-se que, subjacente aos materiais concretos existem princípios lógico-matemáticos, os quais desejamos ensinar”.


			O professor de Matemática pode lançar mão de todos os instrumentos concretos para auxiliar a abordagem dos conteúdos propostos, de modo que proporcione ao aluno ser o próprio “construtor” do saber. Atualmente, a realidade nos mostra que o ensino prático da Matemática, ainda está “preso” a conceitos teóricos de Fórmulas prontas e de Teoremas decorados. Então todas as premissas do construtivismo prático na Matemática surgem como uma nova proposta para o professor em sala de aula. Foi vislumbrando essa proposta que nasceu há 5 anos, o Instituto de Matemática, Ciências e Filosofia do Acre.


			O Instituto de Matemática, Ciências e Filosofia – IMCF


			A Secretaria de Estado de Educação e Esporte do Acre é dividida em Diretorias. Um desses Setores é a Diretoria de Inovação, que foi organizada com o objetivo de criar alternativas diferenciadas de ensino dentro da Rede Estadual visando suprir a carência de métodos auxiliares de ensino. Assim, nasceu em 2013 o CRIE – Centro de Referência em Inovações para Educação do Acre que funciona como um Setor que abriga Instituições vinculadas à área de inovação. Ele é formado por dois polos, um na Capital Rio Branco e outro em Cruzeiro do Sul.
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			Imagem 1. CRIE de Rio Branco – AC e Cruzeiro do Sul – AC


			Fonte: Arquivo dos pesquisadores, 2018.


			Uma das Instituições que está abrigada no CRIE surgiu em 2014, ela é o Instituto de Matemática, Ciências e Filosofia – IMCF. Essa instituição nasceu com a proposta de inovar no processo de ensino e aprendizagem, nas áreas de Matemática das Ciências Naturais e da Filosofia, bem como ser referência em uso de tecnologias para o ensino. As atividades executadas no IMCF destinam-se a atender prioritariamente, a estudantes da educação básica da rede pública de ensino do estado do Acre, mas quando há disponibilidade, atende também ao público oriundo da comunidade em geral.


			O IMCF em todos os seus polos oferece atividades voltadas para o ensino da Matemática, Iniciação a Robótica e oficinas de xadrez. O IMFC de Rio Branco, desde 2014 oferece vários cursos para alunos da rede pública e particular de ensino, bem como para a comunidade em geral, em diversas áreas do conhecimento que vão desde a Matemática básica, a Química no cotidiano, a Física experimental e a Robótica educacional. Também são ofertados workshops e oficinas educacionais nas escolas e instituições de ensino superior disseminando o conhecimento de forma inovadora, visando atender a uma demanda que ainda não conseguia encontrar em outras instituições de ensino tradicionais essas oportunidades. 


			Em Cruzeiro do Sul, a atuação do IMCF começou a partir desse ano (2018) com a oferta de três cursos de Matemática que são: Matemática Financeira Básica, Lógica Matemática I e a Matemática Divertida I (baseada na proposta do conhecimento construtivista), além de oficinas de iniciação ao Xadrez Educacional, Introdução ao Geogebra e Khan Academy & Google Sala de Aula. Essas últimas, oferecidas aos professores da rede estadual de Educação e alunos do curso de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre – IFAC.
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			Imagem 2. IMCF em Cruzeiro do Sul


			Fonte: Arquivo dos pesquisadores, 2018.


			No Núcleo ou polo de Cruzeiro do Sul, há um Curso (Matemática Divertida I) e uma oficina que foram estruturados com base na linha prática do Construtivismo piagético, ele é subdivido em 3 níveis, sendo que abordaremos aqui o nível 1 e a oficina é: Brincando com a Lógica. Essa oficina funciona como um pré-requisito para os alunos que querem ingressar no curso de Lógica Matemática I. Foi no Núcleo de Cruzeiro do Sul do Instituto de Matemática, Ciências e Filosofia, a realização da pesquisa tema do presente capítulo.


			Metodologia


			Esta pesquisa de abordagem qualitativa foi realizada no IMCF de CZS com dois alunos do nono ano do ensino fundamental e seus dois professores de Matemática de suas escolas de ensino regular, no período de 24 de Setembro e 12 de Outubro. Foi explicado a eles que a participação era de extrema importância para o decorrer desta publicação. Os dados foram coletados por meio de entrevistas e foi embasada em leituras bibliográficas para dar fundamentação teórica à pesquisa.


			A pesquisa qualitativa tem como finalidade conseguir dados voltados para compreender as atitudes, as motivações e os comportamentos de determinado grupo de pessoas. Objetiva entender o problema do ponto de vista deste grupo em questão. Para Godoy (1995, p. 58):


			A Pesquisa Qualitativa é um trabalho é de natureza exploratória quando envolver levantamentos específicos, entrevistas com pessoas que tiveram (ou tem) experiências práticas com o problema pesquisado e análise de exemplos que estimulem a compreensão. 


			Os instrumentos de coleta de dados utilizados foram entrevistas com alguns questionamentos a respeito das opiniões tanto dos alunos quantos dos seus professores, com relação à proposta do IMCF. As perguntas foram elaboradas visando obter dos protagonistas do conhecimento (os alunos) a sua perspectiva em relação ao que a instituição ofereceu nesse período em que eles estiveram realizando estes cursos.


			A entrevista foi realizada com os alunos que cursaram Lógica Matemática I e que hoje cursam Matemática Divertida I no IMCF; bem como os seus professores de Matemática com a finalidade de identificar as metodologias utilizadas e as contribuições desses estudos. Sanchez (2004, p. 174) destaca que as dificuldades de aprendizagem em Matemática podem se manifestar nos seguintes aspectos:


			Dificuldades em relação ao desenvolvimento cognitivo e à construção da experiência matemática; do tipo da conquista de noções básicas e princípios numéricos, da conquista da numeração, quanto à prática das operações básicas, quanto à mecânica ou quanto à compreensão do significado das operações. Dificuldades na resolução de problemas, o que implica a compreensão do problema, compreensão e habilidade para analisar o problema e raciocinar matematicamente. 


			Dificuldades quanto às crenças, às atitudes, às expectativas e aos fatores emocionais acerca da matemática. Questões de grande interesse e que com o tempo podem dar lugar ao fenômeno da ansiedade para com a matemática e que sintetiza o acúmulo de problemas que os alunos maiores experimentam diante do contato com a matemática.


			Dificuldades originadas no ensino inadequado ou insuficiente, seja porque organização do mesmo não está bem sequenciado, ou não se proporcionam elementos de motivação suficientes; seja porque os conteúdos não se ajustam às necessidades e ao nível de desenvolvimento do aluno, ou não estão adequados ao nível de abstração,ou não se treinam as habilidades prévias; seja porque a metodologia é muito pouco motivadora e muito pouco eficaz. 


			Com base nessa problemática, é que foi criado o Instituto de Matemática, Ciências e Filosofia para oferecer uma estratégia baseada no ensino construtivista que auxilia o aluno no processo de ensino-aprendizagem. 


			O construtivismo se apoia no princípio de que o conhecimento não representa um saber que “vem de fora” ou que se capta do meio e que, portanto, não pode ser transmitido pelo professor através de exposição programada para os alunos imobilizando em sua carteira. Ao contrário, o aluno efetivamente aprende a partir de experiências em sua interação com o ambiente e seus simbolismos e com os outros, em que se produza ações físicas e mentais,interagindo e construindo assimilações que se compõem com os saberes que já possui, alterando-se reciprocamente. (Antunes, 2004, p. 87, grifo no original)


			No intuito de responder às questões desse estudo que foram: 1) Que dificuldades os alunos do nono ano do ensino fundamental apresentam ao resolver operações fundamentais da Matemática? e 2) Que estratégias podem auxiliar em possíveis soluções dessas dificuldades? Foi realizada uma entrevista com três alunos que concluíram os cursos de Lógica Matemática e de Matemática Divertida I e outra com seus professores. Foi utilizado o smartphone com o aplicativo nativo de gravação de voz para a coleta de dados da entrevista que foi transcrita a posteriori.


			Análise e apresentação dos resultados


			De posse dos dados coletados nas entrevistas com os alunos e seus respectivos professores de Matemática, prosseguiu-se para o processo de análise, que foi realizada em dois momentos:


			Primeiro momento: análise da entrevista com os alunos


			A entrevista foi realizada com dois alunos do nono ano um do sexo masculino (identificado nesse estudo por Aluno A) e outro do sexo feminino (identificada por Aluna B). 


			As entrevistas ocorreram no dia 13 de outubro de 2018 e o primeiro a responder foi o aluno A. Com relação à primeira pergunta: – você notou alguma diferença em seu desempenho em Matemática, após os cursos realizados no IMCF? Se sim, quais? As respostas foram:


			Sim, notei uma grande melhora no meu desempenho intelectual, um melhor desempenho na rapidez de respostas em questões de situações – problemas e em avaliações e em questões financeiras também. (Aluno A)


			Sim, após o curso de Matemática Divertida ficou mais fácil acompanhar os conteúdos na escola. (Aluna B)


			Quando indagados, na segunda pergunta, a respeito de quais conteúdos tinham assimilado com mais facilidade após os dois cursos, as respostas foram:


			Grandezas, razão, proporção e outras situações-problemas. (Aluno A)


			Foram os conteúdos que propuseram situações-problemas. (Aluna B)


			Com relação seus desempenhos em Matemática, em anos anteriores, teriam sido diferente, caso houvesse sido ofertados esses cursos, e de que forma, em caso positivo, as respostas foram:


			Sim, esses cursos teriam me ajudado bastante a melhorar meu desempenho até agora. (Aluno A)


			Sim. (Aluna B)


			Já com relação ao que acham dos cursos de Lógica Matemática e Matemática Divertida serem oferecidos em suas escolas, as respostas foram:


			Seria muito bom, se a escola pudesse realizar projetos e atividades parecidas com as desses cursos. (Aluno A)


			Isso facilitaria muito mais a aprendizagem pois é uma maneira diferente de aprender e atrairia mais a atenção dos alunos sem ser aquela coisa “chata” que a gente vê todos os dias. (Aluna B)


			As falas confirmam que houve êxito na aplicação construtivista nos cursos de Lógica Matemática I e Matemática Divertida. A aplicação prática, a manipulação de objetos e principalmente a construção própria e individual do saber trouxeram um avanço significativo para os discentes em questão. A análise de Carraher (1998) vislumbra a possibilidade que a professora teve em utilizar materiais que pudessem transparecer o princípio lógico matemático fazendo com que as habilidades do próprio aluno se sobressaíssem em detrimento ao sistema tradicional de ensino. 


			A análise de Gil (2008) sobre a Matemática já havia indicado a dificuldade que o sistema tradicional traz para a abstração dos conhecimentos, das dificuldades que foram citadas pelos dois alunos entrevistados. Isso foi confirmado pela fala do professor da Aluna B “A aluna B apresentava um desinteresse grande em qualquer disciplina, quando eu questionava ela sobre esse desinteresse ela sempre falava a mesma coisa: – professor eu não consigo aprender.”, que havia identificado certo desinteresse na Matemática, o mesmo distanciamento descrito por Gil, que surge dessas dificuldades. 


			As ações transformadoras descritas por Piaget (1970) propostas neste método, puderam ser sentidas pelos alunos que já estavam habituados ao mecanicismo das aulas de “fórmulas prontas” que fazem parte do cotidiano do ensino da Matemática hoje. Felizmente, para esses dois alunos e certamente para todos que puderam estar no IMCF, essas ações que partem de uma forma mais abrangente de conhecimento, foi um diferencial para seu processo de aprendizagem. Do ponto de vista dos alunos, houve uma melhora significativa em seus desempenhos escolares com relação à Matemática. Os cursos realizados no IMCF trouxeram uma nova perspectiva na assimilação de conteúdos aprendidos no nono ano. Com base nisso, faltava preencher uma lacuna na pesquisa: qual a opinião dos professores dos referidos alunos sobre essa melhora no desempenho?


			Segundo momento: análise da conversa com os professores


			Nesse segundo momento, os professores dos alunos entrevistados (que serão identificados de forma fictícia por professor do aluno A e professor B) foram indagados com objetivo se saber a respeito de suas percepções em relação ao desempenho dos alunos antes e após o curso de Matemática Divertida. As respostas foram:


			O aluno A sempre foi um bom aluno, tinha algumas dificuldades como é normal para alguns alunos, só que realmente notei um interesse e uma independência maior por parte dele durante e depois deste curso de Matemática Divertida. Ele até ensinava nos intervalos aos colegas os algoritmos do Cubo de Rubik. Com relação as suas notas, sim, ele teve um notório avanço, e isso ficou evidente até para seus pais que elogiaram a atuação do CRIE e do IMCF. (Professor A)


			A aluna B apresentava um desinteresse grande em qualquer disciplina, quando eu questionava ela sobre esse desinteresse ela sempre falava a mesma coisa: – professor eu não consigo aprender. Hoje esse desinteresse acabou. Ela faz perguntas que antes não fazia, está participando mais das aulas e consegue assimilar com mais facilidade os conteúdos propostos da grade curricular. Creio firmemente que a atuação da equipe do IMCF foi essencial para essa mudança de comportamento na vida escola da Bia. Hoje ela é com certeza uma aluna diferente. (Professor B)


			Com relação às dificuldades outrora notórias pelos professores, foram descritas por Sanchez (2004) quando disse que não há elementos de motivação suficientes; seja porque os conteúdos não se ajustam às necessidades e ao nível de desenvolvimento do aluno, ou não estão adequados ao nível de abstração ou não se treinam as habilidades prévias; seja porque a metodologia é muito pouco motivadora e muito pouco eficaz. Isso infelizmente está relacionado ao nosso sistema tradicional de ensino. Porém, após os dois alunos participarem de dois cursos de cunho construtivistas oferecidos pelo IMCF, um novo prisma foi apresentado.


			Pouco temos a descrever após a análise dos próprios professores regentes dos alunos A e B. Ambos foram enfáticos a respeito das notórias mudanças tanto no comportamento quanto no desempenho dos mesmos. Antunes (2004) pontuou que o conhecimento ideal não é de fora, mas é construído através de experiências e através de ações físicas e mentais e isso é refletido nos jogos da Matemática Divertida e nos puzzles da lógica Divertida. A professora abre espaço para que o próprio aluno consiga manipular e traduzir os conceitos matemáticos de forma prática, sem interferência. A essência da construção própria do conhecimento é vislumbrada através destes cursos.


			Considerações finais


			O presente estudo confirma a relevância da criação do projeto do Instituto de Matemática, Ciências e Filosofia do Acre como um poderoso aliado para o ensino da Matemática do ensino fundamental. Muitas das dificuldades que hoje nossos alunos enfrentam podem encontrar aqui, um poderoso instrumento de transformação nesse processo de aprendizagem. Essa é a real aplicação do Construtivismo, é a prática do conhecimento que valoriza o conhecimento prévio do aluno e o faz o construtor do próprio conhecimento. 


			Para o construtivismo, o conhecimento matemático não resulta nem diretamente do mundo físico nem de mentes humanas isoladas do mundo, mas sim da ação interativa/reflexiva do homem com o meio ambiente e/ou com atividades. E é com base nessa afirmação que nasceu o IMCF.


			Uma das competências específicas de Matemática para o ensino fundamental descritas na Base Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018), é “Utilizar processos e ferramentas Matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados.” Seguindo este propósito, o trabalho desenvolvido pelo IMCF na vida escolar destes alunos refletiu o alcance dos objetivos propostos com este projeto.


			É o começo de uma proposta de ensino que pode ser aplicada ao espaço/ambiente regular de ensino. O ideal construtivista na Matemática deverá fazer com que o sistema regular de ensino não necessite mais de instituições como o IMCF, pois toda a proposta diferenciada apresentada aqui estará sendo praticada em sala de aula, não como um adendo, mas como um substituto mais produtivo para todo o processo de ensino – aprendizagem. Através desta pesquisa, foi vislumbrado que o ideal Piagético proposto através do Construtivismo conseguiu fazer com que na prática, o ensino da Matemática pudesse ser mais bem absorvido de forma mais atrativa e diferenciada. Fazendo com que o aluno se tornasse o seu próprio construtor do saber.


			Todos os objetivos da pesquisa foram alcançados pela percepção da aplicação da proposta da instituição IMCF no processo de aprendizagem dos alunos acompanhados e entrevistados. Pudemos identificar algumas das dificuldades que esses alunos enfrentam neste período e apontar algumas causas destes obstáculos. Também vimos o avanço que eles tiveram no decorrer da realização dos cursos na instituição IMCF e por meio dos relatos tanto dos discentes quanto dos seus professores, percebemos o êxito alcançado na proposta da referida instituição.


			O resultado alcançado foi sentido não somente pelos alunos que foram entrevistados, mas foi descrito como um sucesso pelos próprios professores das escolas regulares em que eles estão matriculados. Este trabalho foi a base para a mudança no processo de raciocínio desses alunos e este caminho e por meio desse avanço em suas habilidades foi constatado que a proposta de inovar no ensino da Matemática, é algo que deve ser expandido e não ficar somente restrito a uma instituição com o Instituto de Matemática, Ciências e Filosofia. 


			A partir destas análises, podemos vislumbrar a aplicação destas metodologias no cotidiano escolar. A premissa do IMCF e seu notório sucesso percebido através desta pesquisa devem ser aproveitados por cada vez mais educadores da Matemática. Certamente, o nosso fazer pedagógico será cada vez mais aperfeiçoado através dessas experiências.


			Referências


			ANTUNES, Celso. Uma nova concepção sobre o papel do brincar. Páginas abertas, ano 29, n. 21, p. 34-35, 2004.


			BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC-SEC, 2017. Disponível em: <http://bit.ly/2PhMLxa>. Acesso em: 09 dez. 2018.


			CARRAHER, Terezinha; et al. Na vida dez, na escola zero. São Paulo: Cortez Editora, 1988


			GADOTTI, Moacir. A Boniteza de Um Sonho. 1. ed. Curitiba: Positivo, 2005.


			GIL, Katia Henn. Reflexões sobre as dificuldades dos alunos na aprendizagem de Álgebra. 2008. 120 f. Dissertação (Mestrado em Ciências e Matemática) – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre.


			GODOY, Arilda Schimidt. Introdução à pesquisa qualitativa e suas possibilidades. Revista de Administração de Empresas, São Paulo, v. 35, n. 2, p. 57-63, abr. 1995.


			IODETA, Paula Adamo. Matemática: conhecimento é adequado no 9° Ano só em 10% dos Municípios. Disponível em: <https://bbc.in/2UW9vAD>. Acesso em: ago. 2018.


			MCCRINDLE, Mark. Generation alpha: mark mccrindleq & a with the new york times. Baulkham Hills, Australia 2015. Disponível em: <http://bit.ly/2Y56jof>. Acesso em: 26 mar. 2018.


			PIAGET, Jean. Psicologia e pedagogia. Tradução de Dirceu Accioly Lindoso e Rosa Maria Ribeiro da Silva. São Paulo e Rio de Janeiro: Editora Forense, 1970.


			SADOVSKY, Patrícia. O Ensino da Matemática Hoje. Enfoques, Sentidos e Desafios. 1. ed. São Paulo: Ática, 2007. (Coleção Educação em Ação)


			SANCHEZ, Victoria; et al. Elementary preservice teacher learning levels. In: Proceedings of the 23 the International Group for the Psychology of Mathematics Education – PME, 2006, p. 33-40.










OEBPS/Images/Imagem7.jpeg





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
n\coﬂJ EDITORIAL

METODOLOGIAS DE

ENSINO EM MATEMATICA
Acbes Ludicas
Volume Il

Josinalva Estacio Menezes; Maria Dalvirene Braga; Rui Seimetz; Wesley Pereira da Silva [orgs.)

Frampuam Junior Dias Batista; Henrique de Morais Souza; James Mendonga Oliveira;
Janete Dias de Sousa Botejo; Jodette Guitherme Amorim; Marilia Dias de Aradjo;
Marlene Pereira do Nascimento Mendonga; Michele da Silva Sampaio Marques;

Paulo Gesar Bernardo Silva; Philipe Rocha Cardoso; Raquel Carneiro Dirr; Ricardo Ruviaro;
Rubiane Daniele Gardoso de Almeida; Susane Pereira de Sousa Silva; Vilmondes Rocha







OEBPS/Images/Imagem8.png





OEBPS/Images/rosto.jpg
METODOLOGIAS D€

ENSINO EM MATEMATICA
Acbes Ludicas
Volume Il

dnsiar stack Menezs; rtaBairee Braga; e Senety; Wese ereia 62 S g
e e st o s S e ek
et s e o e ddeteGuberne ks Marla s e Araif;

s 3
ubase B Cardet e Naee; sz ereia d Sous S Vaunes Bicka

tacoBleorons





OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura





OEBPS/Images/Imagem6.png







